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Felipe Delabary Jr.
Estudante de Direito
felipe.delabaryjr@hotmail.com

Pipo Teixeira
Funcionário Público
pipoteixeira@gmail.com

Foi horrível! Deu tudo errado 
nesta semana para o Internacional!

O Inter foi mal escalado contra 
o América MG e contra o Santa 
Cruz. Sobre o jogo contra o América 
foram dois antigos inimigos do Inter 
que decidiram o resultado, um deles 
se chama cansaço (que preparação 
física pífi a) e o outro é a temida bola 
aérea (que assombra a defesa colora-
da desde a saída do zagueiro Juan).  

Começamos bem o jogo, mas o 
time se entregou ao desgaste e, na 
hora do gol, Danilo Silva foi infantil, 
foi mal, um zagueiro da base não 
faria o que ele fez, foi um erro com-
pleto de marcação e perdemos mais 
dois pontos na bola aérea.  Já sobre 
o jogo contra o Santa Cruz, parecia 
uma reprise de 2016, um time sem 
armador, com um lateral fraco, sem 
confi ança na defesa, deu pena de ver 
o Rodrigo Dourado naquele time, foi 
um dos poucos que se salvou, mas 
tudo tem o seu lado positivo e deste 
jogo contra o Santa Cruz podemos 
tirar vários.  O Inter está seis partidas 

sem perder e apesar da defesa não 
passar segurança, não tomamos gol, 
coisa que não acontecia desde o 
jogo contra o Londrina, na primeira 
rodada, coincidência ou não, o za-
gueiro Klaus (tão pedido pela torcida 
colorada), foi o titular, jogou os 90 
minutos, mesmo que tenha feito uma 
partida abaixo do que todos imagi-
navam.    

Devemos levar em consideração 
o tempo que ele não atuava, fazia 
vários meses que Klaus não entrava 
em campo. 

O Inter sondou o meia Ortigoza, 
que tem 32 anos e pertence ao San 
Lorenzo. Este jogador tem qualidade 
e também é fi gura cativa nas convo-
cações da seleção paraguaia. 

Semana passada foi julgado o 
caso Victor Ramos e a pena aplicada 
ao Inter, foi uma multa, mesmo po-
dendo recorrer, o clube achou melhor 
deixar como está...

Falemos de fi nanças!
Todos sabem da ótima fase que 

nosso Imortal Tricolor, se encontra.
Estamos com ótimas perspec-

tivas em todas as competições que 
disputamos.

O torcedor está confi ante e 
comemora a atual postura e estrutura 
do time.

Quando falamos de bons re-
sultados, também precisamos falar 
em elenco e fi nanças. Pois bem, 
atualmente, o Grêmio conta com 33 
atletas no elenco principal, mais 32 
atletas no grupo de transição. Em 
balanço  trimestral apresentado em 
abril, o Grêmio informou que gastou 
R$ 19,1 milhões com remuneração e 
encargos de atletas profi ssionais. Em 
janeiro, o valor foi R$ 6,6 milhões, 
no mês seguinte caiu para 5,54 mi-
lhões e em março chegou a R$ 6,96 
milhões.

O Grêmio está sendo rigoroso e 
monta uma nova estragégia, quan-
do o assunto é fi nanças. A diretoria 
segue liberando antigas apostas para 
reduzir o número de atletas e, con-
sequentemente, diminuir o valor da 
folha mensal.

As recentes saídas de Tiago, 
goleiro reserva de Marcelo Grohe, 
até meados de 2015 e, Rondinelly, 
contratado em 2012, foram dentro 
dessa linha de raciocínio. Maxi Ro-
dríguez, que foi deslocado do grupo 
principal para o Grêmio transição, é 
o próximo a sair. Maxi negocia uma 
rescisão com o Grêmio. O vínculo 
ainda tem uma cláusula a ser exerci-
da, ampliando o contrato até dezem-
bro. O item se justifi ca pela antiga 
legislação com atletas estrangeiros 
no futebol brasileiro.

O número vai cair mais nas pró-
ximas semanas, com outras saídas. 
Umas pelo fi nal de contrato, outras 
via negociação em defi nitivo. Lucas 
Coelho, Ty Sandows e Wallace Oli-
veira são alguns destes dos nomes.

Um time campeão não se faz 
apenas dentro de campo e, muito 
menos com 11 jogadores. É preciso 
ter os pés no chão e cuidar da saúde 
fi nanceira, sendo assim, evitar repetir 
os erros de antigas diretorias, que 
pouco se preocupavam com o clube. 
Vamos em frente! Até a próxima!
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Obras
A Prefeitura Municipal de Lavras do Sul, através 
da Secretaria de Obras e Transportes, recebeu a 
primeira remessa de tubos, para a tão sonhada 
canalização da sanga do Bairro Dr. Breno Bulcão 
(Olaria).
(Fonte: Prefeitura Municipal)

Chico Lopes
Funcionário Público
chicolopesdelavras@hotmail.com

O povo e os políticos
Pensei, inicialmente, que o titulo desta coluna 

deveria ser: O povo e a Política, porém constatei 
que não seria justo sendo que são coisas muito 
diferentes, a política dos políticos.    

  A política é a arte de promover o bem comum 
ou seja: uma coisa digna e nobre necessária a todos 
nós. O político, bem, aí a coisa já muda de fi gura, 
se torna assustadora e preocupante, porque político 
tem sido sinônimo de desonestidade, deslealdade, 
perversidade e um monte de coisas do gênero, com 
toda a razão. Não precisa sair longe para ver tudo 
isso, todos sabemos. Nas campanhas eleitorais, 
brigam, chingam, contagiam os  menos avisados e 
mais fanáticos com suas querelas e depois, passada 
a eleição, os eleitos sentam para conversar e em 
muitos casos usar a teoria de Maquiavel, tratar os 
amigos como inimigos e os inimigos como amigos. 
Todos nós já vimos este fi lme deplorável. Mas, 
não temos como escapar dos políticos, é um mal 
necessário.

  A esperança é sempre a última que morre e 
nesse caso todos nós a nutrimos de dias melhores 
para nossos netos, por exemplo, e se não tivermos 
este temporal saneador que estamos tendo agora, 
nunca chegará este dia.   

  Na realidade, o que nos dá a esperança de um 
amanhã lúcido e limpo politicamente é exatamente 
o atual momento do país que amamos tanto.

  Dia desses, um amigo, que será candidato a 
deputado me ligou para ver o que eu achava do 
partido “tal”, eu lhe disse: - Todos os partidos 
são bons, basta ler a cartilha de cada um  e todos 
são admiráveis. O problema é que os partidos são 
aquilo que os homens fi zeram deles . A imagem do 
partido é a imagem do político que o representa e, 
como as imagens dos políticos são péssimas, dos 
partidos também. Saibamos diferenciar uma coisa 
da outra e porque os homens também macularam as 
religiões.

  A questão que fi ca no ar é a seguinte: - Quem 
surgiu primeiro, o ovo ou a galinha? Da mesma 
forma podemos perguntar: - O povo faz o político 
ou o político faz o povo?

CAMPANHA DO AGASALHO 2017
Colabore com a campanha do agasalho. Existem 
inúmeras famílias que enfrentam diversas difi -
culdades, muitas delas estão em vulnerabilidade 
social e, durante o inverno, aumenta ainda mais a 
necessidade. Deixe sua peça de roupa ou alimento 
não perecível, para doação, na Agafarma, Sicredi e 
Grupo Espírita Allan Kardec.
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Não deixe o frio acobertar você, faça atividades 
físicas.

Nessa época do ano, com a queda da temperatura, 
nossa tendência é nos agasalharmos mais, princi-
palmente, em nossas casas, sem falar da  gostosa 
preguiça aparecer com mais força e afastar as pessoas 
das academias. Nosso organismo sofre com algumas 
alterações em seu comportamento, mas nada disso 
pode nos proibir de praticar atividade física. 

A persistência e força de vontade tem que aparecer 
mais forte para sobrepor as tendências de não praticar. 
Seja disciplinado! 

O inverno é uma estação que requer mais do meta-
bolismo, porque o gasto de energia é maior e trabalha 
mais para produzir calor.

As atividades aeróbicas como: caminhada, corrida 
ou bicicleta são ótimas opções para evitar o ganho de 
peso comum durante o período, já que a ingestão de 
massas é maior e os legumes e verduras, às vezes são 
deixados de lado.

Algumas dicas para praticar atividades físicas: 
alongamento precisa de uma atenção maior aos mem-
bros que serão mais exigidos durante a atividade.

Durante os exercícios, para evitar que a temperatu-
ra do corpo baixe, realize-os de forma que os inter-
valos entre eles sejam breves. A hidratação, apesar 
de suar menos no inverno, o organismo necessita ser 
hidratado antes, durante e após os exercícios. Use 
roupas que mantenham o corpo aquecido, porém leves 
e confortáveis para não prejudicar os movimentos.

COPA INTEGRAÇÃO 2017- SÉRIE PRATA
Resultados da 9ª e 10ª rodada.
OCB  12 x 4 VG
Fruteira Tropical  3 x 6 Heirinch FC
Lavras FC  4 x 4 Independente
Mônaco  8 x 5  Paredão Surf
Vasco  4 x 3  Lavras City
Integração  3  x 8  La Barca
11ª Rodada – Hoje.
1° Jogo – Paredão Surf   x   La Barca
2° Jogo – Lavras FC   x   Lavras City
3° Jogo -  Integração  x   Heirinch FC
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Laura Pinto Ferreira 
Advogada
pintoferreiralaura@gmail.com

A escolha de Fernando
Quando a recepcionista encaminhou Fernando para 

sua reserva individual, jamais imaginaria que à mesa, 
junto com ele, sentaria a tristeza. Quando fez o pedido 
– o mais seleto corte de carne e um refi nado vinho - o 
jovem homem parecia estar comemorando uma noite 
especial.    

Olhando atentamente, Fernando não parecia feliz, 
sua respiração era pesada e melancólica, seus olhos 
fi tavam o vazio e sua boca engolia em seco. Em meio ao 
luxuoso pedido, Fernando tentava não chorar. O jantar 
fora servido àquele homem que enrubescido segurava as 
lágrimas a cada garfada, que lamentava sua dor a cada 
gole de vinho, que mordia os lábios e fechava o punho 
como forma de controle. A cena sensibilizou os clientes 
e atendentes do restaurante. Todos queriam saber o que 
teria acontecido ao belo rapaz. Os palpites eram muitos, 
alguns falavam em problemas profi ssionais, outros em 
perdas familiares, mas a maioria acreditava que aquele 
sofrimento só poderia vir de um coração partido por 
amor. Apesar de sensibilizados ninguém ousava conver-
sar com ele, não sabiam até onde uma palavra de confor-
to iria ajudá-lo, não tinham coragem de compartilhar 
tanta dor. Então Fernando fi cou ali, ignorando qualquer 
olhar ou comentário, apenas centrado em seu pranto, 
que insistia em acompanhá-lo no jantar.   

Terminou a refeição, ergueu a taça uma última vez, 
pagou a conta em silêncio e foi embora. Pelas ruas 
caminhava um jovem homem que chorava e o moti-
vo ninguém sabia. Poderia ser qualquer um, poderia 
ser qualquer dor. A diferença é que Fernando foi ao 
restaurante, jantou sem ter fome e bebeu ainda que fosse 
amargo. Fernando mesmo sofrendo optou por viver.

Exposição traz história de um dos mais 
antigos times da região

A história de um dos maiores times do estado, 
estará em exposição até o dia 31 de julho e está 
em funcionamento à rua João L. Bulcão, n° 457.

A Sociedade Esportiva Independente, funda-
da em 1985, é uma entidade esportiva, sem fi ns 
lucrativos, desenvolve trabalho voluntário e sócio 
educativo, junto à crianças e jovens de nossa 
cidade.

Atualmente, o time/escolinha, possui 150 
atletas, a partir dos 6 anos.

“SOMOS 30”, como foi denominada a expo-

sição, ela conta parte da grande história da SER 
Independente, escolinha e time de futsal, criada 
por Ricardo Machado.

A visitação tem entrada gratuita e funciona 
nos seguintes dias e horários: SEGUNDA à SEX-
TA – das 9h às 11h30min e das 14h às 20h.

O material que está exposto, consiste em 
inúmeras fotos, registros individuais de atletas, 
paíneis, galeria de troféus, entre outros.

Maiores informações, ligue: (55) 9.9133.9912 
(Ricardo Machado) 

Ricardo Machado 
durante solenidade 

de abertura
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As novas perspectivas profi ssionais poderão le-
vá-lo a obter maior liberdade e independência 
fi nanceira.

Se está sozinho este será o momento certo para 
iniciar uma relação com alguém que foi recente-
mente apresentado e que despertou o seu interesse.

Estará mais apaixonado que nunca, mas pare de 
ser possessivo, não é a melhor forma de afi rmar 
os seus sentimentos.

Se a sua relação está conhecendo momentos 
menos agradáveis, terá então oportunidade de 
poder relançar com base no diálogo a dois.

LIBRA - 23/09 a 22/10

GÊMEOS - 21/05 a 20/06

Faça uma pausa para refl etir um pouco sobre a 
sua vida pessoal e também profi ssional. Deverá 
traçar um rumo e percorrê-lo com entusiasmo.

Deverá aproveitar esta boa onda, e analisar pro-
fundamente os benefícios que pode retirar para 
o seu futuro a longo prazo.

VIRGEM - 23/08 a 22/09

PEIXES - 20/02 a 20/03

A expectativa de uma maior progressão profi s-
sional e fi nanceira poderá afastar a atenção do 
campo afetivo.

Não crie falsas esperanças num novo relaciona-
mento. Não confunda os sentimentos para não 
magoar nem ser magoado.

LEÃO - 22/07 a 22/08

AQUÁRIO - 21/01 a 19/02

Faça um esforço de previsão das consequências de to-
das as suas decisões, pois arrisca-se a ferir todos os que 
o rodeiam, mesmo que essa não seja a sua intenção.

Não tenha receio de dizer aquilo que vai na 
alma. Se algo não corre bem na sua relação, não 
aponte o dedo apenas e só ao seu parceiro. 

CÂNCER - 21/06 a 21/07

CAPRICÓRNIO - 22/12 a 20/01

Embora esteja protegido pela sorte, momentos 
há em que o excesso de confi ança pode levar a 
cometer erros. 

TOURO - 21/04 a 20/05

SAGITÁRIO - 22/11 a 21/12

Procure distribuir mais afeto e liberte-se dos 
prazeres da folia. Não troque a vivência de um 
ano por um dia apenas.

ÁRIES - 21/03 a 20/04

ESCORPIÃO - 23/10 a 21/11

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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FALADOERO
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AUTOCRITICA

PASATOAL

2/le. 3/sin. 4/boné. 5/ânion — ureia. 6/sucuri. 8/escalada. 10/cataclismo. 11/autocrítica.

(?) de
vida: um
dos itens
do IDH

Gesto
de afeto
como o
cafuné

Pedido do
andarilho
na estrada

"Jogos (?)",
série de
filmes de
suspense

Tradição 
matrimoni-
al da cul-
tura árabe

Marca co-
mum na

pele após
a gravidez

(?)-15,
fuzil

fabricado
nos EUA

Catástrofe
ambiental
de grandes 
proporções

Otávio
Augusto,

imperador
romano

Gulosei-
ma apre-
ciada por
crianças

(?) Quatro,
cidade do

Sul de
Minas

Grupo
sanguíneo
do doador
universal

Lâminas
do venti-
lador de

teto

Como
gosta de 

ficar o pre-
guiçoso

Indica o
Leste, na
rosa dos
ventos

Grupo de
átomos

(?) Lobo,
cantor

Recipiente usado
por lavadeiras

"Já Sei (?)", sucesso
dos Tribalistas

Fábrica
de tijolos

Criado que
acompanha-
va o amo

Resto

Operação
bancária

Exibir; mostrar

Vitamina
antigripal

Nome
frequente

entre
islâmicos

Base de
estátuas 

ou colunas

Edson
Celulari,

ator 

Canoa
esportiva
Variedade
de laranja

A maior serpente do
BrasilFazer

(?): ani-
versariar

Expresso oralmente
Reflexão que leva

à mudança de
comportamento

Assistente (?): visa ao
bem-estar coletivo
Atividade praticada

pelo alpinista

Honraria
recebida

por Malala
Yousafzai
em 2014

"Paga o
justo pelo
(?)", dito

Bandeira 
erguida em 
embarca-
ções (BR)

Verbo
(abrev.)

"(?) Monde",
jornal

A árvore,
no bonsai
Pecado,

em inglês

Sinal como
o agudo
(Gram.)

 Produto
do meta-

bolismo do
nitrogênio
no orga-

nismo dos 
mamíferos

Saudação esotérica

Gás de
letreiros

de motéis

Capital
Brasileira

do (?): 
Apucarana

(PR)

Murilo de Carvalho Góes
Geógrafo e blogueiro
blogpanoramalavrense@gmail.com

No mundo das 
enciclopédias

Desde pequeno sempre gostei de 
enciclopédia, de buscar conhecimento, de 
aprender sobre o nosso mundo. Sempre 
gostei de mapas de todos os tipos, grá-
fi cos, fotos, etc. Não tinha coisa melhor 
que sentar à frente da televisão e esta fi car 
em segundo plano para que eu mergu-
lhasse num mundo de conhecimento, 
numa viagem pelo espaço conhecido em 
páginas impressas, sem sair de casa.

Sempre quando passava as férias em 
Lavras do Sul na infância, fi cava horas 
explorando a Enciclopédia Delta Univer-
sal, dos meus tios. Lavras ajudou e muito 
no meu apreço por enciclopédias.

Tinha várias em formato impresso 
(e até hoje tenho). Sei que muitos não 
podem ter acesso a essas obras, algumas 
possuem um valor muito alto, por serem 
muito extensas. Outras são menores e 
com preços mais acessíveis. Mas a In-
ternet democratizou o acesso. Hoje, pelo 
celular, é possível acessar o aplicativo, o 
site da Wikipédia, além de outras obras de 
referência (nome dado às publicações que 
servem de pesquisa para os mais variados 
temas, como dicionários, atlas, enciclopé-
dias, anuários, almanaques, etc.).

Certa vez, fi z uma campanha pro 
meu pai pra comprar a “Enciclopédia do 
Estudante”, da editora Nova Cultural. 
Queria porque queria comprá-la, era uns 
120 reais na época, mas era meu objeto 
de consumo ter aqueles cinco volumes 
novinhos em folha, com capa branca e 
atlas no fi nal.

Comprada a enciclopédia, começava 
a festa: cada página era algo diferente, 
uma ilustração, um conhecimento novo. 
A bem da verdade, estas obras não são 
para leitura do início ao fi m, são para 
consulta quando se precisa de alguma 
fonte sobre determinado assunto. Mas 
conto esta história apenas para introdu-
zir o leitor e lhe dar a noção de como é 
bom aproveitar as enciclopédias, sendo 
elas tradicionais (no modo impresso) ou 
eletrônicas.

E sendo Barsa, Wikipédia, Larousse, 
Mirador, Delta... Impressa ou eletrônica, 
não importa. Buscar conhecimento em 
qualquer época da vida, seja no período 
escolar ou na vida adulta, vale a pena. 
Pensem nisso.
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